
 

Ser luterano é crer, ter fé no Senhor da Igreja, Jesus Cristo 
Massilo Engster nasceu em Imigrantes/RS (na época, município de 

Estrela), tem 72 anos, é Bancário aposentado e, na IECLB, atualmente 

exerce o cargo de Vice-Presidente da Diretoria do Conselho Sinodal e 

Delegado do Sínodo ao Concílio da Igreja, com a experiência de quem já 

foi Presidente e Tesoureiro de Paróquia, Tesoureiro na época dos 

Distritos, 2º Secretário do Sínodo, Vice- Secretário da primeira 

Diretoria do Conselho Sinodal, quando da criação do Sínodo Noroeste 

Rio-grandense, e membro da Comissão de Visitação de Avaliação de 

Obreiros e Campos de Atividade Ministerial. Pertencente à Paróquia de 

Três Passos, Massilo é casado com Vacila e o casal tem quatro filhos: 

Valdir, Jairo, Gérson e Rosemeri. 

 

Qual é a sua definição do que é ser luterano?  

Ser luterano é crer, ter a sua fé no Senhor da Igreja, em Jesus Cristo. Sem desmerecer as outras, penso que 

a linha de conduta da doutrina luterana sejamais clara e não deixe muitas questões obscuras, nos tornando 

mais cientes e permitindo uma identificação melhor com a Palavra e a Escritura. Observo que o luterano 

busca ter um procedimento coerente com a sua religião. O seu comportamento correto não é apenas ‘da 

boca para fora’ e na hora do culto. 

 

No cotidiano, como se dá o ‘jeito luterano’ de ser?  

Quando amanhece, lembro que é sempre uma benção. A gente pode continuar a trabalhar em prol desta 

Igreja dentro da condição luterana, da crença em Jesus Cristo. Pode e deve continuamente agir em favor 

das pessoas que precisam. Sinto essa força. Não tenho medo de ajudar, colaborar em todos os sentidos e 

sem exigir nada em troca. Desde pequeno, procurei agir de forma correta e honesta. Ser luterano não é 

apenas ir ao culto, pedir perdão e sair fazendo besteiras. Erramos, sim, e somos perdoados, mas devemos 

ter consciência das dificuldades e buscar não errar.  

 

Trabalhar no Presbitério faz parte de ser luterano?  

Meu interesse pela Igreja surgiu a partir do Ensino Confirmatório, na época em que o Pastor só falava em 

alemão. O Pastor falou que eu deveria ir para o Seminário, mas os meus pais não tinham condições, pois 

isso significava estudar na Alemanha. Depois, participei da JE e do Presbitério da Comunidade. Pela 

minha Igreja, tenho trabalhado há 50 anos e posso dizer que é um grande aprendizado, pois estudei na 

‘escola da vida’, não tenho curso superior, mas sou humilde e sempre disposto a aprender e colaborar com 

a IECLB. 

 

Na sua relação com a Igreja, qual é a importância de participar do Presbitério?  

Por estar envolvido há tantos anos e em diferentes formatos na IECLB, posso dizer que realmente 

conheço a minha Igreja, lidei com as mais variadas situações e pessoas e fiz muitos amigos ao longo desta 

jornada. Certo dia, uma pessoa disse ‘Você vestiu a camiseta da IECLB e não tira mais’. É verdade! Tive 

tempo, pois a Igreja sempre esteve entre as minhas prioridades, disposição e nunca me neguei a colaborar. 

Sinto que cresci como membro e como pessoa ao me dedicar a este trabalho. Foi algo bom, bonito e me 

sinto feliz pela Igreja fazer parte da minha vida e eu da vida dela.  

 

Como engajar membros no Presbitério?  

Só participando é que se aprende. O trabalho na Igreja é um dom, uma necessidade para quem tem fé em 

Jesus Cristo. Convido a todos para que aceitem participar dos trabalhos na Igreja, buscando se dispor, 

aproximar e inteirar mais das atividades e do funcionamento da nossa Igreja. Muitos dizem que não têm 

condições, mas têm sim. Cada um tem o seu dom, se dispor é a questão! Posso dizer também que é muito 

importante encarar esta missão com seriedade, transparência e, principalmente, dedicação e humildade. 

Além disso, calma e paciência para ouvir e lidar com situações nem sempre agradáveis são muito 

importantes. Vale a pena! 
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